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A Concepção de Estágio Obrigatório na ANFOPE: Um Espaço de Formação Crítica e Compromisso Social
Resumo: O presente artigo tem como objetivo apresentar a concepção de estágio obrigatório no âmbito da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE). Com base na análise dos documentos produzidos ao longo dos Encontros Nacionais da entidade, desde a década de 1980, evidencia-se a defesa de um estágio supervisionado concebido como prática formativa, crítica e comprometida com a realidade social brasileira, ancorada no trabalho docente como princípio formativo O estágio é entendido como um dos momento fundamentais para a construção coletiva da unidade entre teoria e prática e para a construção da identidade docente, dentro de uma proposta unitária e integrada de formação.
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Introdução
A Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE) tem desempenhado um papel central na formulação de propostas para a formação de professores no Brasil. Desde sua origem, a ANFOPE defende a indissociabilidade entre teoria e prática, bem como uma formação que considere as dimensões política, ética, estética e social-cultural da docência. Neste contexto, o estágio supervisionado obrigatório é concebido como um componente curricular fundamental para a formação unitária dos profissionais da educação. 
A concepção de estágio obrigatório apresentada pela ANFOPE está fortemente vinculada aos princípios de uma formação crítica, unitária e comprometida com a transformação social. A partir do IV Encontro Nacional, realizado em 1989, a ANFOPE passou a destacar a necessidade de que o estágio supervisionado se constituísse em um espaço de investigação, reflexão e intervenção, superando a visão técnica e instrumental que historicamente marcou a prática de estágio nos cursos de formação docente.
O estágio supervisionado, segundo a ANFOPE (1989), deve ser um processo contínuo e integrado, articulado pela base comum nacional e ao projeto político-pedagógico dos cursos de formação com autonomia pedagógica e condições para uma formação do profissional sócio-histórico. O estágio não se limita a uma etapa final da formação, mas ocorre ao longo de todo o percurso formativo do licenciando, possibilitando o contato de totalidade com a realidade escolar e seus desafios. 
Ao longo dos encontros seguintes, especialmente no VI Encontro (1992) e no VII Encontro (1994), a ANFOPE reafirma a centralidade do estágio como um espaço de mediação entre a formação acadêmica e o exercício profissional docente, na perspectiva da práxis. É um espaço curricular de integração Universidade e lócus do trabalho docente que deve ocorrer de maneira contínua e integrada ao longo do curso, promovendo a reflexão crítica sobre o cotidiano escolar e não -escolar, a compreensão das políticas educacionais e das condições de trabalho dos professores.
Princípios do Estágio Curricular na ANFOPE
A metodologia utilizada para a pesquisa, foi a revisão bibliográfica nos documentos nacionais da ANFOPE, sendo utilizada a análise categorial, compreendida como um procedimento metodológico que visa interpretar a realidade social a partir de categorias estruturantes, como trabalho, totalidade, contradição e mediação. Essas categorias não são meramente descritivas ou classificatórias; elas expressam relações sociais historicamente determinadas e contraditórias e permitem emergir do objeto em estudo, neste caso, os documentos, as categorias que explicam o objeto nas suas múltiplas determinações revelada pelas mediações históricas, materiais e dialéticas. Dessa forma, a análise categorial não fragmenta os fenômenos, mas os insere na totalidade social, possibilitando compreender suas determinações históricas e suas mediações. 
 Assim, destacamos as principais categorias que estão nos documentos dos Encontros Nacionais, sendo:  
a) Estágio como Prática Reflexiva e Crítica
No VI Encontro (1992) e no VII Encontro (1994), a ANFOPE reafirma a centralidade do estágio como um espaço de mediação entre a formação acadêmica e o exercício profissional docente. Considera-o uma prática que deve ocorrer de maneira contínua e integrada ao longo do curso, promovendo a reflexão crítica sobre o cotidiano escolar, a compreensão das políticas educacionais e das condições de trabalho dos professores. Essa concepção rompe com a perspectiva de estágio meramente burocrático ou de observação passiva, propondo uma atuação investigativa e transformadora por parte do futuro educador. Sugere que a  prática no estágio deve ser orientada pela pesquisa e pelo compromisso ético e político com a melhoria da escola pública e com a democratização do acesso ao conhecimento.
b) Função Social e Política do Estágio Supervisionado
Nos Encontros posteriores, como o IX (1998) e o X (2000), a ANFOPE aprofundou a discussão sobre a função social do estágio. A prática de estágio é concebida como um momento de aproximação do licenciando com a realidade da escola pública brasileira, permitindo-lhe compreender as contradições do sistema educacional e os desafios enfrentados pelos profissionais da educação. O estágio deve promover a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, incentivando a elaboração de propostas pedagógicas para uma nova hegemonia social e, portanto, socialmente comprometidas. A ANFOPE defende que o estágio seja um espaço de construção da identidade docente, no qual o licenciando possa desenvolver dimensões de competências profissionais 
c) Integração com a Base Comum Nacional: O estágio supervisionado é parte integrante da formação unitária do educador, articulando-se com os conteúdos e princípios da Base Comum Nacional proposta pela entidade.
c)Pesquisa e Intervenção: O estágio deve ser um espaço de investigação e intervenção pedagógica, promovendo a reflexão crítica e a elaboração de práticas educativas transformadoras.
d) Supervisão Qualificada: A ANFOPE defende o acompanhamento sistemático e qualificado do estágio por parte das instituições formadoras, assegurando suporte teórico e metodológico aos licenciandos.
c) Compromisso Social: O estágio deve reforçar o compromisso dos futuros professores com a escola pública e com a construção de uma educação democrática e de qualidade para todos. 
d) A vivência do trabalho docente em espaços escolares:  articuladas à construção da profissionalidade, tais como: o trabalho do professor é um trabalho coletivo totalidade da profissão docente; a escola é seu espaço de trabalho e de formação no qual necessita construir um ato intencional com fins e objetivos educacionais claros,
Fundamentado nessa perspectiva, o estágio supervisionado possibilitaria ao "licenciando conhecer a docência em sua totalidade, reconhecendo-a como um trabalho inteiro, articulado à função social do professor que se relaciona à função social da escola” O estágio assume, portanto, o teor investigativo, tomando o espaço de trabalho como objeto de análise (FREITAS, 2002). 	
Ao analisar a relação entre universidade e educação básica a ANFOPE expõe que houve nesse período muitos ensaios de alteração de projetos de estágio que “[...] tomam os saberes que advêm do trabalho docente e que por ele são demandados [e] [...] tendem crescentemente a implicar uma colaboração mais estreita e sistemática entre as redes de ensino e as instituições formadoras. 
 	Estudos do tipo estado do conhecimento sobre a análise do estágio supervisionado, tais como os de Medeiros (2014) e Casotte (2016) em diferentes bases de dados (Banco de teses e dissertações da Capes e Encontros Nacionais de Didáticas e Práticas de Ensino) identificaram algumas características do desenvolvimento de práticas de estágio supervisionado nas licenciaturas, dentre as quais se destacam: i) a crescente preocupação em analisar cientificamente os estágios, por ser esse momento pujante para "a promoção da articulação entre a teoria e a prática na formação e no trabalho docente, quanto para a constituição da identidade docente e para o desenvolvimento de ações colaborativas entre universidade e escolas" (CASOTTE, 2016, p. 5); ii) a observação de diferentes tendências de estágio com o intuito de se romper com o modelo tradicional e de constituição de modelos reflexivos que buscam valorizar as histórias de vida dos sujeitos implicados nas práticas de estágio; iii) a gestão compartilhada dos estágios; iv) a análise de perspectivas interdisciplinares com abordagem de pesquisa.
Assim, percebe-se também uma tendência na literatura e estudos de estágios  que repercutem nas práticas adotadas por algumas instituições formadoras, de superação de visões reducionistas sobre o estágio (ao se limitar a mera aplicação da teoria, ou ao julgamento unilateral e descontextualizado das unidades educativas), compreendendo esse momento como essencial para a construção da profissionalidade docente. 
Condições para a Realização do Estágio Supervisionado segundo a ANFOPE
A ANFOPE, desde seus primeiros encontros, destacou a importância de estabelecer condições concretas e adequadas para a realização dos estágios supervisionados. Tais condições são entendidas como fundamentais para garantir que o estágio cumpra seu papel formativo, evitando que seja reduzido a uma formalidade ou atividade descolada do processo pedagógico.
a)  Superação da Dicotomia Teoria-Prática
O estágio deve articular prática e teoria ao longo de todo o curso. A prática não deve se restringir a momentos isolados de estágio, mas estar integrada às diversas disciplinas, de modo que a relação prática-teoria-prática seja contínua​.
b) Participação Discente e Docente na Elaboração dos Projetos de Estágio
A ANFOPE propõe que os projetos de estágio sejam elaborados com a participação conjunta de docentes e discentes, sob supervisão de professores responsáveis pela prática de ensino​.
c) Condições Institucionais para Efetivação do Estágio
O estágio deve, ocorrer presencialmente e em escolas públicas, visando contribuir para a aprendizagem das camadas populares e o avanço da educação como bem comum público. As instituições formadoras devem estabelecer convênios com Secretarias de Educação, órgãos federais, estaduais e municipais, instituições e empresas, para garantir a realização do estágio em condições adequadas.
Recomenda-se que seja oferecida bolsa-estágio aos estudantes, de modo a evitar que o estagiário seja utilizado como mão-de-obra barata​.
d)  Supervisão Qualificada
Os professores responsáveis pela supervisão dos estágios devem ser profissionais com formação pedagógica e experiência no ensino fundamental ou médio, garantindo a qualidade do acompanhamento pedagógico​ com o número adequado de estudantes. 
e) Carga Horária do Estágio
A carga horária do estágio deve estar inserida na carga horária total do curso, com horários planejados que não inviabilizem a participação dos estudantes nas atividades acadêmicas regulares​. A ANFOPE defende que o estágio supervisionado componha, junto com as práticas pedagógicas, no mínimo 800 horas nos cursos de licenciatura, conforme os projetos pedagógicos das instituições formadoras​.
f) Vinculação orgânica  com a Escola Pública
O estágio supervisionado deve ter como referência básica a escola pública, promovendo o compromisso social do futuro educador e a construção de práticas pedagógicas que atendam às necessidades das populações mais vulneráveis​. 
d) Garantia de acesso, Condições Materiais e Pedagógicas
As instituições formadoras devem garantir recursos pedagógicos adequados, como bibliotecas, laboratórios, recursos tecnológicos, para subsidiar a realização do estágio. A infraestrutura necessária deve ser assegurada para promover um processo de formação de qualidade
Considerações finais: 
Do exposto, apreende-se que a ANFOPE compreende o estágio como vivência do trabalho docente em sua totalidade e com o sentido de imersão profissional que garanta a unidade teórico-prática na perspectiva da práxis criativa, nos quais o trabalho docente é tomado como objetivo de estudo sistemático.
  A progressiva imersão na escola, com condições de trabalhos do supervisionar, professor da escola básica e estudantes, com detalhamentos das atividades, dos eixos de trabalho e dos contextos e etapas de ensino, com a busca pela constituição de uma supervisão sólida, tanto da universidade como da escola, endossa a premissa que norteou toda a nossa análise: o trabalho do professor é um trabalho coletivo, circunscrito tanto na totalidade da profissão como na sua vivência cotidiana.
[bookmark: _Hlk37186005]Por fim, consideramos a necessidade um projeto pedagógico orgânico e  coletivo, como um documento orientador, e que sua construção sempre  desafiará a empreender uma dinâmica de constituição  do projeto institucional de formação, ainda que respeitando as particularidades de cada área de conhecimento.
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